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Sabe-se que, atualmeQte, a utilização de antibióticos tem 
sido ipadequada, principalmente no paciente cirúrgico. 
Para avaliar esse tipo de situação na Santa Casa de 
Misericórdia de Porto Alegre, realizou-se um estudo de 
prevalência.  Neste, foi analisado o uso profilático de 
cefalosporina de primeira geração em 9 pacientes 
cirúrgicos.  Desse total, 12,5% (12 pacientes) utilizavam 
tal antibiótico, e em 83,3% desses casos o uso foi 
considerado inadequado.  Os índices de inadequação da 
cefalosporina estão exageradamente altos, favorecendo o 
aparecimento de cepas bacterianas resistentes, elevando os 
custos hospitalares e aumentando o risco de reações 
adversas nos pacientes. 
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